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Índice de Atividade Econômica do Nordeste aponta expansão de 1,6% em 

agosto e estabilidade na trajetória econômica regional 

Marcos Falcão Gonçalves 

 A economia nordestina, medida pelo índice de atividade IBCR-NE do Banco Central, 
cresceu 1,6% em agosto de 2025, quando comparado com o mesmo mês de 2024.  

 Entre os estados do Nordeste divulgados pelo Bacen, Bahia, Ceará e Pernambuco 
apresentaram variação de 1,6%, -0,6% e -0,3% no período, respectivamente. 

 A partir dos dados divulgados referentes ao mês de agosto, a região Nordeste tem 
crescimento acumulado de 3,0% nos últimos doze meses, muito próximo do valor 
observado em nível nacional, que é de 3,2% (Gráfico 1). Em 2025, o Nordeste acumula 
crescimento de 2,0% até o mês de agosto, com destaque para a Bahia, que aponta para 
elevação de 3,0%, e Ceará, com aumento de 1,8% no mesmo período (Tabela 1). 

 O desempenho da Bahia está alinhado a um quadro de demanda doméstica um pouco 
mais favorável — de acordo com a Pesquisa Mensal do Comércio (PMC), o varejo 
baiano em 0,9% no mês de agosto de 2025 quando comparado com o mesmo mês em 
2024 — e mercado de trabalho ainda criando vagas formais, o que sustenta serviços 
voltados às famílias; na margem, o balanço setorial de agosto do IBGE aponta varejo e 
serviços nacionais em leve alta, o que ajuda a explicar a resiliência do indicador 
estadual. 

 Em relação ao Ceará, a leitura sugere que choques industriais específicos – a Pesquisa 

Industrial Mensal apresenta resultado heterogêneo entre os Estados nordestinos  – 
seguiram pesando na margem, enquanto comércio e serviços mostraram sinais mais 
construtivos no mês – de acordo com a PMC, o varejo cearense cresceu 2,3% em agosto 
de 2025 quando comparado com o mesmo período de 2024, enquanto os serviços 
tiveram um incremento de  2,0% na mesma métrica, segundo a Pesquisa Mensal de 
Serviços (PMS). 

 A variação em Pernambuco reflete um mix menos favorável entre indústria, varejo e 
serviços na passagem do mês. O emprego formal segue avançando, o que tende a 
suavizar o ciclo de serviços. 

 Minas Gerais e Espírito Santo, que possuem parte de seus territórios integrando a área 
de atuação do Banco do Nordeste, apresentam variação acumulada nos últimos 12 
meses de 2,8% e 3,2%, respectivamente.  

Comentário: A atividade econômica do Nordeste deve manter trajetória de crescimento 
moderado em 2025, acompanhando o desempenho nacional, com avanço entre 2,0% e 
2,5% no acumulado do ano. A Bahia tende a sustentar expansão próxima a 3%, apoiada 
no dinamismo do varejo e na recomposição gradual da indústria de transformação. O 
Ceará deve registrar avanço em torno de 2,0%, favorecido pelo crescimento dos serviços 
e investimentos logísticos, embora a indústria siga limitando maior aceleração. Já 
Pernambuco tende à estabilidade ou leve retração, em meio à desaceleração industrial 
e ajustes no comércio varejista. De forma geral, o mercado de trabalho formal e a 
inflação sob controle continuarão ancorando o consumo, enquanto programas de 
investimento público devem reforçar o ritmo da atividade na segunda metade do ano.  
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Gráfico 1 - Índice de Atividade Econômica do Banco Central do Brasil – 

Brasil e Nordeste - Em 12 Meses - % em relação ao ano anterior - Jan/22 a Ago/25* 

 
Fonte: Banco Central do Brasil (2025). Elaboração: BNB/Etene. 
*2025 refere ao acumulado dos últimos doze meses, terminados em Agosto/25. 

 

 

Tabela 1 – Índice de Atividade Econômica do Banco Central do Brasil – Brasil, Nordeste, Sudeste, Bahia, 

Ceará, Pernambuco, Espírito Santo e Minas Gerais - % Crescimento Anual - 2020 a 2025* 

  2020 2021 2022 2023 2024 2025* 

Brasil -4,0 4,2 2,8 2,7 3,8 2,6 

Nordeste -4,1 2,8 3,6 2,4 3,9 2,0 

   Bahia -3,1 2,7 3,4 3,0 3,0 3,0 

   Ceará -4,4 3,6 2,8 1,1 5,4 1,8 

   Pernambuco -3,1 4,7 2,2 2,8 4,4 -0,2 

Sudeste -3,2 4,0 3,1 2,8 3,3 1,6 

   Espírito Santo -6,2 6,7 -1,4 3,4 2,8 4,1 

   Minas Gerais -1,9 5,1 3,2 4,0 3,1 1,8 

Fonte: Banco Central do Brasil, 2025. Elaboração: BNB/Etene. *Ano de 2025 refere-se ao acumulado do ano, terminado em agosto. 
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